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Afif: cenário simples e mais dinamismo na TV 

PL escolhe cenário mais simples 
ADRIANA BARSOTTI 
E MARCELO BAUER  

A preocupação de Guilher-
me Afif Domingos, do PL, em 
-conquistar os eleitores de-cias-
ses sociais mais baixas pode ser 
sentida também em seu progra-
ma de televisão. O candidato 
desistiu de fazer gravações em  

um estúdio que reproduzia o es-
critório de sua casa e optou por 
um cenário mais simples, no 
qual aparece normalmente sem 
gravata. 

escritório, rnõntado no 
estúdio da produtora Espiral, 
em São Paulo, transmitia a ima-
gem de um ambiente sóbrio e 
requintado, foi desmontado a  

pedido do próprio candidato. O 
cenário apareceu no vídeo ape-
nas uma vez. Afif tinha levado 
móveis de sua casa para cleco-
rá-lo,_ composto por uma escri-
vaninha, poltrona, estante de 
livros e até uma lareira e um re-
lógio francês do século XVII. 

O publicitário Carlos Cin-
tra Mauro, produtor do progra-
ma de Afif, aponta um outro 
motivo para a preferência por 
um cenário simples, sem orna-
mentação: a possibilidade de 
descentralizar as gravações, 
normalmente feitas em São 
Paulo, sem alterar o padrão vi-
sual do programa. "Um cenário 
simples pode ser feito em qual-
quer lugar", argumenta Mauro. 
"O programa ganha dinamis-
mo." 

Confiante com os novos ín-
dices das pesquisas eleitorais, 
que apontam um crescimento 
de sua candidatura, Afif Domin-
gos foi ontem pedir votos na 
Baixada Fluminense . A região 
é tida como forte reduto eleito-
ral de Leonel Brizola (PDT). 

No comício de Nova Iguaçu, 
que reuniu cerca de duas mil 
pessoas, o candidato do PL foi 
aplaudido, mas teve, antes, de 
enfrentar uma batalha eleito-
ral: alguns brizolistas levanta-
ram cartazes do PDT e gritaram 
o nome de Brizola, enquanto os 
companheiros de Afif trataram 
de aumentar o som, fazendo 
com que o jingle "Juntos chega-
remos lá" abafasse a oposição. 


